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DO nosso ami~o P. colabora­
dor Alexandre Settas, re­
~ebemo~ uns interessantes 

ver$os alusivos à «Yolta» a 
Portugal c qntl devido a um 
desastre quanrlo a s páginas iam 
a entrar na máquina, não po­
demos publicar no presente 
nthnero. 

Também pelo ml'smo motivll. 
não pul>licamoo um interessante 
artigo da nossa c~timada cola­
boradora lJ. Als,í.ria Fontes 
Machado. 

As nossas rlcsculpas. 

Ei\[ gôso de férias, partiu 
para a Malvcira, acompa­
nbarlo ele sua E x.m• cspôsn 

e g~ntil fil ha, o nosso g rande 
nmigo H.uben António Pestana, 
que pP.lo nosso quinzenário tem 
a maior estima. 

EFECTUA-81~ hoje pe l as 
_, 21,30 hora~, na floresceu te 

Sociedade Dramática Fa­
miliar Instrução Aj11deose, um 
intere::.sante espectáculo de ho­
mt~uagem a Joaquim Baptista 
de Carvalho, promovido por 
uma comissão de amigos. 

Do pr"gra:na, fazr m parte a 
repr~scn tação de duas comédias 
intituladas «A~ 3. imagens~ e 
•Rossonar sem dormir» I! a 
opereta «Reino da l>olhau, se­
~uindo-se um acto de varie­
dades. 

O festival, é abrilhantado 

feia: apreciada troupe jazz c Os 
.usttanosu. 

CQ;\fUN l C.\ -NOS a Di­
recção dn prestinwso Rio 
S0l'o Hportiug Club", <illO 

em sua reuuião, fvi votado um 
voto de cougratulação )JOio 
nosso jorual, o que rc<onlwci­
damente a!!radl'cemos. 

.Não poclernos por f.tlta do• 
esp,tÇO puhlicar nu p rc~cntl', 
os nomes do~ novos eorpo~ g~:· 
t•entl's, o que fa remos no pro· 
.xintO nttmcro. 

ENCONTRA-SE cm vias de 
res t ahclccimeuto da g rave 
doença que a reteve no 

leito, a Sr.• 1>. Alda ~ledina de 
:;ousa, esposa <lo nosso ilustre 
.amigo Sr. Dr. M~:dina ele Rousa. 

- E' preciso proteger a criança defendendo-a dos 
maus tratos dos pais ou tutores ! 

Esta brutal afirmação não receia desmentido, embora 
seja uma afirmação chocante e dolorosa pelo seu realismo 
e porque pertence à profilaxia moral, às cdoenças de que 
se não fala :. , à s ifilis enco berta de que a Sociedade enferma. 

No nosso país, que se preza de não ser selvagem, 
existem certas lacunas que é urgente preencher a bem da 
Patria e da Humanidade. 

- To dos sabem e apregoam, que das crianças de­
pende o futuro da Raça e da nossa Pátria muito amada, 
porém o que nem todos sabem e po ucos dizem é que 
uma grande parte dessas crianças sa:o vitimas inocentes, 
imoladas pela brutalidade - às vezes selvageria - dos que 
as governam e, o que é mais, essas infelizes creaturinhas 
além 0.e serem vitimas, sa:o desprotegidas, porque não há 
sobre os seus pais ou tutores, poder q ue, pronta e eficaz­
mente, as libertem da estúpida opressão dos seus tiranos. 

E' cruel dizê-lo, mas é verdadeiro : - o decantado 
amor materno não é apanagio de todas as mães, e muitas 
crianças sentem junto de seus pais o amargo desconsôlo 
da orfandade. <t> · · 

Quantas, quantas vezes se nos deparam quadros arri­
piantes na sua selvatica nudês ! 

Um, entre os inúmeros «casos do dia» que os d iários 
não noticiam : 

- c Uma criança obrigada pelos seus, a mendígar, 
sob pena de espancamento- pena que lhe é aplicada com 
uma dolorosa regularidade ... » . 

Este é um caso que se aponta como ... modêlo. E 
Clgora outros, muitos outros que derivam dêste que aponto, 
e outros que são «variações sôbre o mesmo tema»? Como 
friso dêstes quadros, temos a legião de crianças que pal­
milham ás ruas, ajoujadas sob fardos incompatíveis com 
as suas d ébeis fô rças de crianças, na sua maioria débeis 
e mal constituidas. E depois, na:o chegam os dispensários 
e os sanató rios e enchem-se os cemitérios, e enta:o . .. 
clama-se contra tudo, saltando por cima do que merece 
ser clamado . .. 

- Quem há por aí que não tenha presenceado 

t l ) Palavras do Ilustre prosador Bourbon e Menezes • 

(Continua na Rágina 7 ' 

B . CARTOLANO 
OIRU R G I Á O-DENTISTA 

Mudou o consultório para a sua resld~ncla: 

Rua Luiz de Camões, 157 

CONSULTAS DAS 9 ÁS 20 • TELEFONE BELÉM 512 

HÁ clias ver ificámos far ta 
concorrência de pessoas 
aos eh afarizes, ('Sperauelo 

pacientemente a chl'gada da 
água. 

Não havendo falta elo pre­
cioso líquido, não sahemos a 
que atribuir ta i$ birhas. 

Do Grupo Excursionista «Os 
Pioneiros», receb~:rYtOS a 
oferta de 6 postai~ com 

duas lindas gravu ras e versos 
inspirados, r1ue servem de pro­
paganda do nosso país. Acom­
panhou esta lembran(,'a, a im­
portância de 10~00, destinada 
aos pobrPs por nós protegidos. 

Ao aimpático grupo excur­
sionista agradecemos reconhe­
cidamente em nome dos ~oo -

templados. ~~~ 

O nosso último artigo sobre 
o m<"rcado necesJário na 
freguesia, causou certa 

sensação. 
Brc v emen te pnblicaremo!l 

outro artigo sobre o mesmo' 
assunto, indicando o local onde 
se deveria construir o rllferido 
mercado e as condições cm que 
se poderia fazer. 

PAR'l'E boje para as Caldas 
ela Rainha, onde vai passar 
algum tempo, acompa· 

nhado de sua Ex.m• família, o 
nos~o querido colaborador Co­
ronel J . J. Melo Migueis. 

MUI'l'O original fica de fora 
no presente número, de­
vido á falta de cspaçc, de 

ent re êle, artigos dos nossos 
presados colaboradores D. Lau­
raAivesl~erreira, Melo 1\ligueis 
e Luiz Ferreira Baptista, aos 
quais apresentamos os nossoi 
pedidos ele desculpa. 

COM EÇOU hontem a vigo­
t•a •· o novo hora rio de tra­
balho nas padarias. Estas 

pru;sam a abri r ás 7 horas, fe­
cham ás 13, reabrem ás 15 e 
encerram ás 19 horas. A's se­
gundas-fei ras abrem ás l1 ho­
ras. Foram creados três tipos 
de pão, sendo 1> de 500 gramas, 
ao pr~ço de 1$30, 190 e !180, 
respectivamente, 1.•, 2.• e 3. • 
'lualidade . 
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SANTOS···~ t•LIBANIO DOS 
··----·----------- - - ---- ·· 

l . ANTONIO ALVES DE MATOS, L.DA ·~ 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

Rua das Casas de Tr-abalho, 177 a 183 
LISBOA 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

AZEITES E CARNES DO ALE NTEJO • I 
T ABAOO S E C10MIDAS 

Z06, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
Sucursal: Rua ·das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) 

OENEROS ALIMENTiCIOS DE BOA QUALIDADE 

~ • ... . 
•• 

·---------------~· 
•• .. ·-------- - ---------···· 

ALGO LENA 
(Continuado do n.• 99) 

Alguo:ias pesso_as mais cloutas têm­
-se feito eco doutra etimologia do termo. 

Segundo essa teoria a palavra re­
sultaria da junção do arti~to definido 
árabe ale do substantivo latino colUna, 
como aconteceu para outras tt•rras, 
por exE\mplo: Al-congosta, Ai-pedri­
nha, etc. 

Assim Alcolena quereria dizer o 
monte, ou a colina. 

Dois óbices há a pôr - um de na­
tureza filológica, o outro ,ele ordem 
topográfica. 

Dizem os ·entendidos que colina 
nunca poderia dar colena e fundamen­
tam seu parecer com regras e designa-· 
ções qual delas a mais .. arrevezada. 

Por outro lado, o primitivo lugar 
de Alcolena em ao nascente da pe­
dreira grande que lá se vô o que foi 
depois (e não sei se é aindà) das frei­
ras irlandezas do convento de Nossa 
Senhora do Bom Sucesso. 

QuP.re diz(\r, portanto, que ficava na 
encosta do monte cujo cume ainda fica 
distante. Logo não é possível a etimo­
login. proposta e segundv a qual ovo­
cábulo teria origem muito rem(lta. 

Outras proveniências da palavra 
Alcolena andam na tradição oral, mas 
todas não têm base, embora ~ajam 
engenhosas. 

A todas elas veiu rece.ntemente adi­
cionar-se uma outra que nem ao demo 
era capaz de lembrar. 

Segundo essa teoria que, aliás, re­
vela ingenuidad e extreme de seu autor, 
Alcolena teria origem em álcol. Como 
a história nllo reza da existência de 
destilarias por êstes lados só poderia­
mos justificar o vocibulo com o ex­
ti·aordinário consumo da bebida. por 
parte dos moradores do sítio ... 

Acontece porém que álcof - q uo 
antes deveria ler-se alcoól- embora 
de origem árabe, é palavra quo foi 
posta em uso há relativamente pouco 
tempo e . . . pelos homens de ciência. 
O vulgo chamou-lhe sempre «espírito 
de vinho». E. não pode haver dúvida 

de que o álcol desnaturado ainda nfío 
se fabricava e já A lcolena existia há 
um grande poder de anos. 

G Qual terá :sido a origem elo vocá­
bulo Alcolena? 

Vamos ver. 

Moveis, Estofos -
e f.>ecorações 

Não basta adquirir m Q.bit{a, 
é sempre preciso b om gosto 

ES PEC IA LIDADE DA C ASA 

Provém evidentementl) do árabe, Manuel Cordeiro 
como muitas ontras designações das 
proximidades de Lisboa. 

Não falando em Almada, deixando 
a SMra de A lf ragide em paz e pondo 
de lado os campos de Alvalade (hoje 
o Campo Grande e o Uampo Pequeno) 

1111111111 1 

Facilitam-se pagamentos 
11111111111 

Secção montada para fornecimento 
para toda a P rovíncia 

1111111111 

temos na al'ea da antiga freguesia da Rua de Belém. 80. e 8 2. 
Aj uda- Algés, Alcântara, Alvitos, 
A lmotive e A lcolena. TELEFONE SELEM 237 

Algés já no reinado de D. Diniz era LISBOA 
um dos reguengos de Ribamar- o 1111111111 !111111111 u nn11nnllllllllll l lllllll 

outro era o de Oeiras. • • 

~:~s:·. !:~~~·~~~ ~·:?;~~~-1: li~~~: I ar!~,~~~p~:U~~}!;~~!~oq~~ ~},~ 
Convem notar que se chamava re- inumeros sócios residentes na nossa 

guen_go ~ uma grande por~ão ?.e terras fl'eguesia, vai reâlizar no próximo dia 
qn? cmcLtssC'm no senhor1o dn ecto do 15 de Setembro, uma excursão a 
Re1. . . Alemquer, para o que conta já com 

_ExJste um. document~ de _do~ção perto de 100 inscrições, prometendo 
fetta ~do Re1 ~avrador às frem1s do ter foros da sensacional, em virtude 
roostetro de OdJ~el~s (por êle fundado ele estarem inte;·essadas nessa visita as 
e onde está sua Jazida) de algun~ ter- autor idades e colectividades de Alem­
renos nêsse re.guengo em que Já se oer a con'vite de quem se realiza o 
fala na J unquetra, no Penedo, no C a- q · do pa~se1•0 p· . menmona . . 
no e na ImenteJra. A Academia ao promover esta ex-

.(Contlnua) cors1l.o, tem só em mira proporcionar 
aos seus associados, famílias e amigos 

Mario Sampayo Ribeiro. um passeio· agradável e relativamente 

Casa l3elmira 
CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS 

PREÇOS BARA TIS SIM OS 

económico, visto ter estabelecido a di­
minuta importancia de lMOO por pes­
sov, o .que 6 de louvar. 

O nosso q~inzenário faz-se repre­
sentar por um' nosso companheiro de 
redacção, que é um am!go da Acade­
mia, o qual leva a missão especial do 
apresentar os ·nossos cumprimentos ao 

T . e transform a jornal «A· Verdade~.. 1 n ge No penultimo número, om artigo da 

Tem sempre a s últimas novid·ades autoria do sr. Melo Migueis, são mos­
traclasas belezasdeAlemqu~r, queosex-

11 cursionistas vão ter ocasião de veriticar. 
G rande sortido em pores artificiais Oxalá consiga a Academia aumentar 

o número de aderentes à excursão com 
R. Coronel Pereira da Silva, 15 0 que sinceramente nos congratu-

(Bair ro Económico da Ajuda) lamos . 

····---- - ------------ -----··· 
· Santos & Brandão ~ 

. . . .. . 

. :· Farmácia Me'ndes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORES 
S e rralharia • * For jas ** C a lde i r aria 

Soldad ura a autogé nlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
TE LEFON E 8 . 207 ' •. ··------------ ---''---

-- Directo~ t6cnlco - JOSÉ PEDRO ALVES, Farmaceutico O•!lmlco --

C ONSUL"TA S M É DI CAS peiÓs Ex.m•s S rs. D rs. 
VIRGILIO PAULA Todós os d ias h 17 horas 

· PEDRO DE FARIA Ttrtas-!tira> ás lO horas e sábados ás 9 horas " · 
ALVES PEREIRA - 4 as feiras ás 9 h. 

FRANCISCO SEIA- Quintas-feiras ás tO horas 
---Se rviç o n octu r no aos sàbados ---

) •• Calçada da Ajuda, 222- LISBOA- Telef. B. 456 •• :: 



O COMERCIO DA AJUDA 3 

. . .. . L _I _B_R_·:E_ I_R_O_ ,_ L ___ DA- ··:: :=·· <Amândio C . Mascarenhas ··:: 
Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone 8. 427 

LISBOA 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOBNIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
Oéneros alimenticios de primeira qualidade para fornos de padarias, do mais moderno sistema 

e fogões em todos os generos 
Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

"• L l CORES E T ABACOS . :• .···--------- - - ---------· . ) •. R. Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 

NA PENUMBRA.:. ·. (lu~ ~~ fom~all "~~ ~~~~n~n~~t 
TARZAN E AS M U L H E R E S Temos presE>nte o relatório e contas 

(Continuado do número-anterior) 

Será então de facto depreciativo e 
anti-estético-feminino a formação fisica 
da mulher? 

Não I De modo algum poderá assim 
ser! 

A mulher portuguêsa precisa de 
movimento, luz, ar puro e isto só po­
ded. adqoil'ir fazendo Desporto. O 
D esporto é a fonte inexgotá.vel onde 
Pia deve procurar a vitalidade e ro­
bnstez necessárias para a sua função 
de geradora de filhos , fisicamente bem 
constituídos e assim cidadãos em con­
di('Ões de servir a Pátria. 

Procu rem-se as estatísticas mi litan•s 
e observem-se os sous números. E' 
moduul.o! 

Mocidade anémica, raquítica, fra­
camente constituída. 

E porquê? 
Anotemos. O Desporto, revigorador 

de raças, câlix ondo se sorve a vita­
lidade, é lançado à margem. Prevalece 
o centro deletério, viciado, onde se 
respira. urn:, atmosfera pesad11 em de­
masia para organismos como o da 
mulher que necessita da máxima hi .. 
giene. 

Não avanço mais nêste ponto. Re­
tomemos o nosso assunto. 

Será condenado por 'Veissemnller 
o desporto~ feminino? 

Nem pensar nisso. Tarzan não con­
dena o Desporto feminino ! Pelo con­
trário: acarinha-o. 

Agora pl'lrguntar-me-hão vocês to­
das que mo estão a le1·, raparigas novlls 
que já tentaram, naturalmente, fazer 
D Asporto mas tiveram vergonha ... 

Se T.arzan diz que os musculos na 
mulher faz fugir a beleza ... 

Tarzan não nega que a musculatura 
na mulher lhe rouba a beleza. 

E' um facto. 
Uma mulher musculosa pE>rde aquele 

Tendinha 

« sex-appeal » q uo lhe é peculiar, 
aquele encanto « suis-generis» que o 
homem tanto aprecia. 

Mas o Desporto não a prejudica nada. 
As condições naturais da mulher 

assentam sobre bases muito diferentes 
das do homem. 

O Desporto não ofende a be!Pza fe­
minina. Pelo contrário : realça-a. 
Transmite-lho um jacto de viela, de 
beleza ardorosa. 

Tarzan tinha razão no q!le afirma.va? 
Om confessemos francamente . 
AquA!e rapaz, que viram no filme, 

a dar saltos nas árvores, tom razão ! 
E' mais que um atleta.E' um filósofo. 

E chamo-lhe filósofo porque só a 
filoeofia pode dar razão áqucle rapaz 
saudável a quem chamam Tarzan. 

Ao Desporto, pois, senhoras, que êlc 
é fonte de energia o vitalirlade. 

da gerência de 1934-35. Documento 
bastante desenvolvido, êle atesta o no­
tável desenvolvimento atingido pot· 
êste Clube, sem dóvida um dos maio­
res do país. 

Vê-se pelos mapas do movimento 
financeiro que o lucro final do ex!'lrcí­
cio foi de perto de 20 contos e que 
honvP movimento superior a três cen­
tenas de contos. Seguem-se mapas de­
talhados da receita e despeza de cada 
uma das secções desportivas e uma 
lista do" trofeus, taças, bronzes e 
objectos de arte em poder do Clube. 

A Direcção, que tomou posse em 
14 de Agosto, ó composta pelos srs .: 
Francisco M:ega, presidente; ArnJando 
l\loreira Rato, vice-prt!sidente; Ar­
ma ndo Filipo da Silva, tesoureiro; 
Jaime AI ves, I. 0 secretário; engenheiro 
Vergilio Canas Martins, 2.0 secretário; 
Joaquim t!e Almeida e Domingos Al­
faia, vogais. 

Assembl('ia geral : Francisco Reis 
Gonçalves, presidente; Oados A. Oar­

Entretanto, de mansinho e pau que reira de Figueiredo, vice-p resideate; 
não digam mal de mim, peço-vos des- Luiz TeiYeit·t~., 1.0 secretario; João 
culpa por abordar um assunto que só Brochado, 2.0 secretário. 
a minha gr·andíssima curiosidade foi I Conselho Fiscal: Fernando Rodri­
capaz de encontrar no t·ecanto duma gues. presidentt>; HumbE-rto Franco, 
revista desconhecida em q uo vocês sll<:r•Há riu; A. Oou to Pinheiro, rola to r. 
nunca pousaram o:> olhos. Aos uo\·os corpos gerentes, apre-

Perdoai, pois, ao denodado pesqui- s(:ntamus us nossas ~audaç?es.' com a 
sador que rabiscou estas ligeiras notas. of(·rta do nosso humtlde prestJmo. 

E já. agora, para ficar tranquilo, * 
peço-vos um sorrisosinho daqueles qoo Comunica-nos a Direcção do pr~s· 
só vocês sabHm dar e de que eu gosto tante Clube, que em sua última reu­
tanto. Não !<O esqueçam de sonhar nião, foi aprovado apresentar sauda­
com aquele 'farz11n quH anda com uma ções ao nosso jornal, o que bastante 
mulher bonita mas que f11z coisas que sensibilizados agntdecemos. 
vocês não têm vergonha de não sabor 
fazer ..• 

Botelho de Lemos. 
Aluno da Casa Pia de Lisboa 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

da 

Secção de Football 
Previnem-se todos os sócios do C. 

F . Belenenses, de que se encontra 
aberta na secretaria todos os dias 
uteis das 21 às 24 horas, a inscrição 
para todos ~queles que desejem repr~­
sentar o Clube na modalidade acima 
indicada, informando também que os 
treinos terão lugar todas as terças e 
quintas-ff'iras ás 17 horas. 

---- DE ----

J. SABI NO 

Géneros de primeira qualidade 

O .AS 

DA SILVA 

Vinhos e tabacos 

l\li E ti C~ S, 51 

A convite do presidente da Direcção, 
comparecêmos na séde, tendo-nos sido 
solicitada a nossa cooperação em prol 
da propaganda do simpático Clube. 

A solicitação, foi imediatamente de­
ferida, tanto mais que nêste quinzená­
rio, todos somos ~ BelCinenses 1>. 
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Se quereis fa ze r as vossas compras em b ôas condições, Id e fazê-tas aos e&tab elecim entos de 

FR.A N CISCO D UARTE RESINA Gr afica 
Ajudense 

M ERCE A RI A 
··: .. 

C O NF I A N Ç A 
D E ................................................................ 

R. do Cmeiro 101 a 117, Tele!. Belem 551, cu Calçada da Ajuda, 212 a 216, Tele!. Belem m (antiga Mercearia Malhelros) 1 Verdadeira selecção em todos os Í 

L~~~.~-~~~--~: ... ~.~~~.~~~~ .. ?.:~.~-~~-i-~.~.~.~:.J 
J oão Alves 

que a i en contrareis u m b om sortido de géneros alimentícios de prim eira qua lida de , e muitos 11ut ros a r t ig os I por p r eços m odkos ; e a mâxl.m a seriedade comercial. C A L ÇA D A D A AJUDA , 9 5 A 9 7 - L I SB OA 

•• Ao menos a lltnlo de curlosldtde fazei uma visita áqueles estabelecimentos, para vos certificardes da m dade, que o seu proprietário asradeee •• .··. .··. TIPOORAFIA 
PAPELARIA 

com !liÇÕes de 

Tabacap, 
PerfUIIarla 

Livra.ria 
Artigos escolares 

•••• Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) •• ( 

ALGUNS CONSELHOS 
E' sempre com interesse e até nu- o instru ção que a habilitam a manter- fissão, equivale a vencler-so como es·· 

ciedade que espet·o o pequenino jornal -se po r si, não lhe s~ja c riado o horror 
cO Comércio da AjudUt. Apesar de ao cnsamroto, ao lar , aos labores do­
novo, apesar de modesto, tem colabo- rnésticos, dizendo-lhe ser nessa situa­
radore~ intdigentes e versa assuntos çãCI (ISCrava do homem, como tantas 
de grande a lcance moral e social. vozes tenho ouvido d izer. 

~otre tantos e sem desprimor p3ra Não se và cuir em excessos quo só 

cravn. 
Quem, sendo mãe, tal ousa pensar? 
Póde ás vezes trt· uma profissão, 

fora elo lar , 11 mu lher casada que não 
tem filhos, mas. tendo-os, como poderá 
estar horas e horas ~eguidas fora de 
casa exercendo uma profissão e simul· 
tancamente as suas funções do mãe? 

ninguém, venho hoje destllcnr • Edu- servirão para destruir a fam ília. E' 
cução femioinu, do O. Aurélia Bor- necessária toda a prudência, todo o 
gos e <Repisando•, de D. Dulce de critério na educação das raparigas dol 
Sousa, pois quo, tratando-se da edu- hoje, Jlara que awnnhii não S(\jam r,:· cuto, que muitas mãos deixam 
cação da mu lher e duma foriUII t1lo amargos os frutos q ue as nossas notas o sen lar e os pequenitos entregues à 
elevada, todas devem vir aplaudir as colham da sementeira actual. visinha ou à c riada . 1\las quantos de­
duas distintas articulist3s e incita- las Oe,·e·sc é facto dar a todas as fei tos não adquirem essas c rianças 
a caminhar na sua ctcmpanha dr r apari"as :una pro fi~sào em harmonia 0 q uan tas doonças não con~raem quo 
emancipaç~o feminina. com 11 °sua vocação e haveres de seus lhes hc•lm par a toda a vtda? 

Dizem bem. I~' preciso ensinar as P"i". Infelizmente nem todos podem (. Como pod(' uma n:>ilt' estar, po r 
raparigas a sPrem mulheres aptas a d"r nos filhos a cnrrei ca que eles de- ~ o~omplo, numa rt>par tiçilo, todos .os 
ganhar hom·adamente 0 pão Je cndll s<'juriam seguir, e têm, por uma ques- d •as, até ils desnssete horas, ou mats, 
dia, qoande disso necessitarem. tào rconómica, de dar-lhes a que eshí se tem om casa um P"qucrrucho que 

Mas minhas queridas •~nboras, t.~l- ao sctt 1tlcaoc(). qu;r mamar de tre1. em traz ho t·as? 
vpz 11indn muito novas, permitam que A mulh~I' hahi liiMia com uma pro- ~ I~ quem lhe vigia o sono? l Quem 
a tia Aoastácia, jà ,·elba e tendo visto 6ssão. ajudará seus paes quando ne- cu!da do tOtl:l a su~ h•_gtcne? (,Quem 
e observado mu ito, venha, com os se us cossitllrem do seu a uxilio, manter-se-há 0 ~100;" os seus. primell·os passos na 
nplnusos, dar-lhes a lg uns coosclh os . l quando o rfã, viuvn ou divorciadn, po- v ida · Onde esta 11 '?ãe quo d_e,·e cm-

E' facto que toda a mulher devo Jerá mesmo sendo casada auxilia i' dar dactuelc pequenwo se r para que 
te r um gunba-pão, seja ê le qual fôr. ~eu mal'ido quando precise cÍ() o fazer, I se desc n,·olva , S•' robusteça e s_e t,orne 
contacto que s•ja honesto e a liv ro da I porém, não se deve n6rmar, como a i- um hon~em ou uma mulher ntii a so· 
dependência e da miséria, mas também gumas vezes tenho ou \'ido, que a mu- Ctcdade · 
é· preciso q ue, a pa r dessa ~ducaçiio llc:r c:tsada, abanclonando a sun pro· Como podet·á um a mãe ox~rcer a 
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onde serto atendidos 
com a máxima urgencla 

sua profissllo deixando um fi lhi~ho no 
leito a rdendo em leb re? 

E qnom cuida da Msa ? A criada? 
Todos sabem como el:~s são, e m geral; 
quan to a mã<• vai ganhn r fora do la r, 
a criada dostruirft duplicada ou tripli­
cadamento e, mui tns ,-ezes, a pobro 
mi\~ sai amargurada para u sua obri­
gação, as lágrimas a rolarem-lhe pelns 
t',.ccs, po r tN' de deixa r os fi lh os, o, 
om casn, fica a c riada e .. . o marido 
que , pretoxtando doPoça. •1ão lhe ape­
tecendo trabalhar, lá ti ca regalada­
mente na cama. 

Profissões há q n<' mu it~s Sl'nltot·as 
podem ~xet'COI' dentro do seu lar e, 
então, slm; sorá nm auxil io se o:; ma· 
ridos ganham pouco o, se ganhnrt•m 
mu ito, a mealhat·ilo p~ra o futuro, mas 
tendo do sair de casa, não se deve 
~tdmi tir seniw em casos t)~pechtlissirnos . 

N•nhuma mulhor so pode sentir 
reb .. ixnda perante o Dlllrl do por IRr 
di' ,·estir c calÇai' o que s11ja comprado 
com o p roducto do ~P. u trabalho . So 
o marido trm uma p rolissão, da qunl 
aufere um sa lilrio com quo mantém a 
su l\ t'amilh•, a mu lhPr tem, dentro do 
seu lar, vu tm profbs<to não menos 
digna, ui\o monos honr osa, com u 
qual contribui rá JHH'a a harmon ia da 
sua casu, pa ra a suudu do S<'u OO.llrido 
e -filhos, pnra a eô ncn~ão dôstes o p ura 
a p ro>peridade do seu Pa ís, pois uma 
nação só é forte qua ndo todos os seus 

habitantes são sad ios do cor po e d e 
alma . 

Como Prr11dnmonte pensam aqueles 
que d izom que a mulher para ser feliz 
deve it· tt·abalhar for a de sua casa ! 

Que de deveres tom do mau bã à 
noite a mulher- mile ! Como aban­
dona-los? A qn•·m confia-los r O filhi· 
nho nasce, mama, engutinha, dá os 
pr imeiros passos, já a i\•la, começa a 
falar, quer apreod~r, q 11ci· saber , va i 
á escola, vai JlMil a oliciua, e é sem­
pre e semp re a mãe, quem do di a e 
ele n oite, cuida do se u fi lho, nté que 
ê lo, por sua vez. construa novo lar. 

Além dos se11s deve res de milt', tem 
todo o traba lho ou n vigil;incia do se u 
la r, o bem-estar e o coufô rto do .seu 
m.t rido qu() tam bém pr~cisa d<J cnr iolto, 
dol tern ura, do cuid,\dos o aten~ões 
quo lhe suavisem as nmarguras :cta 
sua luta pda vida. 

Trabalhar fo ra do se11 lar pode. om 
alguns casos, aque ln que não hJllt lilhos 
t' , mui tas v"zc~ tam bé-m, rHmhuma (I~· 
ti ma ao marido . O quo í·le g11nha é 
para ê l~, o q 11 e eln ganha é pai'a ela, 
<' ,·h·em, d iz o mu ndo, C'Ui<.ndos, mas 
da sua união, só resta 11 indicada no 
registo c iv il; as suas almas o cor pos 
l'stão ll1o se pa rados como e~tào as suas 
re~~itas e despezas. 

Tr:\balha tam bém fo rn do la r a dos­
gtn('uda mãe que f't•z um mau cas:i .. 
mento e que preci.<a, par'\ manwr os 
fi lhinhos, ir tmbalhnr pat·a ~ l os, p:~r.t 

sup rir as despezas doméstica•, gaoha r, 
om6m, o que o rn:trido fllHit·•s 'f"J.t·~ 
despPrdiça e a indn por cima a llialtr;,t:l 

Esta mulher, cuja vida é upontacl .. , 
talvez, como 1101 trillofo do r-roini~mo . 
porq u~ todos os dias s• i de casa e 
tom uma profis~ilo, não passa dum a 
pobre már tir. No es~ ri tól'io, na fábrica, 
na roparti~ilo, nn e~cola ou na oficina 
t rabalha tanto como um seu cologa 
mnsca lino - voocendo, áio~. vezC's, 010 4 

uos do meta da- e, ao chegar a ca~a. 
que de ooe rgia tem ainda que despen­
der até altas h o ras da noite I As ca­
mas estão por fazer, a co~ida do toda 
a família não está pronta ou está 
queunada, as casa~ por ,.,,rr·er, por 
a•·rumar, roupas por lavar e cosor. 
us ct·iuncinbas rOtas, sojas, e muitas 
' 'O?.os doentes pela péssima nlimenta· 
çilo que lhes dorum na suu au;êocia 
o u pelu excessi,·o calor ou frio a quo 
licai·am ex postas . 

Em d~so rguni sa~~o, m inhas senho­
ras, · se todos os h11·~s fõssem assim ! 
Felizmeoto. a inda há muitos lares fe· 
lizes ondo ma t·i do e mulhor tt·abalbam 
parà o bem comum, se~undo o seu 
sexo o nptidõos, som h aver escravas 
o senhores, m:ts sim duas almas unidas 
pelo amor, t i'<tbalhando cm conjunto 
p:1 ra a sua reciproca fel icidade" para 
a felicidade de seus fi lhos. 

Para que todos os lares assim S(\jam , 
8 necossit rio nilo só cdu.:ar a mullw r 
como tnmb<oo o h omem. Só so ouvr 

N:\.0 possui o ~""elizardo Ventura uma esmerada <"nl· Não hesitou, pois :)ntevia que iria passar uma noite 
tura artística, mt~-s a soa almà, u1ercê •la delicada. delicio:;a. Como esta,•amos no mês dt! t"'~:verCiro, o a rem· 
sensibilidade de que é dotada, enluva·sc perante p .. r:.ttura bavia descido uos l\ltimos dias, o l"elizar~to, 

todas as manifestações grandiosas do arte, quer se trate cuidufloso em extremo com a sua preciosa saúde, acon~ 
da escultura, da pinLun, c muito particularmente da chcgou-~e <lentro dum ~rosso capoto à ale•)tejaua, através 
mósiea. Se o nôo emocionam as modernas c complicadas do qual nêm o frio s1boriano :-;cria capaz de passar, e 
o rqucstraçüe&, as fórmu- tlir•g-i\HW paraoCol•sou. 
las rebuscadas, o para o F 1• d \) t Instalou-se numa das 
Glei.nCOI'I'IJ)rt:ensíveit=, da e IZar o en ura b~!lcadas da. geral, em 
mús1ca moderna, cxta- SitiO que lho pareceu 
sia·se ao escntar as me- apropr1ado para ve r e 
loclias tornas o suaves Por ALFREDO OAMEIRO ouvir, e pouco dOi>Ois, 
de Oonizcui, arrcbntam- ua bane atia infct•ior, bem 
· no as ardcuH'S e inspi radAS partitura:-. d t.:vid ltob ::.o gênio porru das pernag dii-14!, sentou· .se tuna mulher gordo. e ainda 
•lo famoso Verdi, a qncm tonsn.gra uma \'(•t<.lii•!c:il'a. ado- uova, tipo \'ulga r clu '·ariua emlomingada, tendo por com· 
ração. p!tnlwiro um sujeito alcutado, de calça just:' à. perna, ca .. 

J"'or isso ~ certa a s ua comp!'l rQut>i:~ $f·rnprc <1u c om :;~H'(l enrto ele ~l)lrakan ~lel>rnado n galão, eltapúu de ::tha 
qualqu<-r parte se exibem as hra~ do St•u lllaP.bti'O 1\•vorito. l:u g a, t· trazf•nc1o pcnd1:rado na curva rlo braço esquerdo 

llti lemp(I.S, <1nnndo nv Coli:-<t"u ~l,,s Recreios foncio · n•n tremendo bcngtd ilo de <':\n~ da ln.lia, arma eapa~ dt• 
na v a uma tompauhia ~I c Ópf>ra HriC~\. os <:art:t.Zt'A ::anun· afronta r nwia duzia de val t>uW~!:i . 

dando estremuuhada po r aq1êle roído, perguntou pura o 
cavalheiro, COfn ar aborrocitfo: 

- A_Anal, ó 'Zé, quando O que começa o baile de más· 
caras? 

Ao que êle rcsponde\t, ttan corto ar do superioridade: 
- 0' mulher, não tenbas pressa. Isto, se calhar, 6 

paleio para fa:r.er horas de \'irem os mal)cnrados. 
Evide otcmeote, os dois cinham !do sli por engano, ilu· 

didos pelo título da peça c pela proximidade do C:unaval. 
- Mas isto não tem g r"a rnesmo nenhuma- voltou 

a mulh er. -l~:;:tão para ali ACJuolas criaturas a esga . 
H içar-se .•. <p1c até d:\ ,·onttde de as maud;_\t despi ri • • • 

- V C: ht- tetorquiu t:e.- E há <tucm goste! . .. 
E talvc:r. na ídea de eiar ânimo para ngoentar o 

Pcnfado, prosbeguiu: .. , 
- ou.n, fica tu ai, (J~·~Iitou lá fora beber dois. 
.Ela toruou a adormeccf, m:1s ouma ocasiãl"' em qufi 

o Fc·liza rdo, friOr('oto por n•turfz:l, fez um IUI)\'Ímcl.l.O 

mais largo par~l $C aC'ouclt~gu, talvez porque lhe toe;tb..'ie 
com a ext.remicla,Jc inf~ rior éoC3JJOte, a rnulhor voltOlH)e 
de ··opcl5o, P lauçou sôbre o nosso amigo um olhar ul~liz; 
du JliOVOcação lfiiC de ~llfJirêt..'\, O Olha. r àltÍ \'0 C furil)nntfO 
cl t) quenl Jlrutt.:IHI•• verberar e confund ir o au1or •lull'l 
dtliàC3tO. 

qnc o inebriavam. cspátito pu ra senti r os arrchatamo1ltOS 
dti amor qno a •n(1sica e:;tontendora do divino Vel'lfi t':lo 
profundamente traduzia. 

A SOJ)raoot uma a rtista de 1:\rgos recursos, vo1; 
quente c enternecedora, apn•eeia no campo r.ristc c soli· 
tá rio, onde ía col hêr a planta que faria esqn~ccr o ámor 
fatnlr ma rtírio o vivo remorso do seu coração tortu rado. 
O público \•ive momentos de fmlda emoç5o sob o domiuio 
d;..quela voz onde há ucentos tio tril! teza que confrangem, 
gritos d·· dor comoven~e! e dilaeHanles, o o F'clizardo, 
ex.pel'i mcntaudo no coratiio totf:l a ang(uuia tluquel•, Gra· 
tuáti<:o lance, revolvu·.se no seu log<~r. agitarlo c fremente. 
Do quando em quo.udo as abas do gros:oo r a pote abrem·se, 
e logo êle n& repu xa ao SCIItir nas pern:l:; o golpe de frio 
viu do de port a ;_di próxima. O movimento repcte·se cada 
vt•z com mai::i írcquência, mus i ~.c~on::icient~mcme. e St~m 
,,nu o Fcli:r.ardo note o efeito por ê lo prodntido nos seus 
j.\ dcspcita•los visinhos. 

Quar11lo AO escutar a meia noite, a dcs,·c:wtl~rada 
Am61i a N'li sucumbida e esmagada pulo terror sUbro a 
a wrra rlaqucl.; chão maldito. e julga, :Jluciuada. ver um 
cspecr.ro irMiu a iliiOIH~·~- l a como anulltur iu(Jigna1, n f' l:"Wa 
\'ibra do intenso cnt\lsiasmo. e o silt:-uciu é ra! t1uc 8(: ou· 

cadeiras; alguém cio la lo contrário da gorat dá o alanm· 
de inct:ndio; junt.o daa ~a fi as j{L ospeetac.loru3 ~e an\On­
toam e at.r~peh:un; os policias acorrem I)I'CCipitadaruunte 
ao luga r do cooílito; há <p•cm J)eça silê1~eio u fJlll'lll grite 
desalma,lamcnto contra os ~uoolinadores; o ma~Rtro, .te 
costas para o r>:llco, movimenta os braços, sem eonsciUil­
cia Jo quo f'Stâ fazendo, e n:t Ol'qucStl'a os violinos gcmt::ul 
desaStradamente M p:lsso que os trombon~s atroum o!.; 
art."~ com rajatlas fora de tempo; um garoto, CCJ'tameutt•, 
como se a ssistisse a alguma touratla, larga cro mt!io da 
eoufusão um estridente assobio; e a ctuuora, em cena, 
sem \:Omprrendcr o quo t;U pos:,a, e supondo por fim que 
toda aqudu iutêroei:a ~igoWca \tluá hostil rnanãfl;!&taçiio 
do f)t'lblico contra a s~1a maneira de cantar, cai desampa .. 
rnda em pleno palco com uma síncope. Coristas, eornpar · 
sas, earpinteiros. todo (I pes~oa.l do tcotro corre a 
socorri!-la; o prôpri~ emt>r,•sádo, aflito e ~lescspcratlo, 
grita c harafusta sem <1ue u i ngu~u· consig:.t On\'Í r o quu 
êlo diz. # o o parto dt.:~'c~. tloixando o cspt.cttlculo cm mcic . 

~o lugar do conflito :tglomera-sc gundc 1nnltidão. 
ciavam a repre:wuta~·ào tl:.1 ópera Um Baile de Mdscaras, .Já a or questra ha\'ia atacatlo os 1>rimciros ('ompassos 
uma (1ru; rnais nprcC"itHia~ r~lo nc,~t:oO Foli~arclo. tlõ prchí•lio da ópera, ~~ ai1ula os dois rlisentiaut Nn voz 

aha qualquer iuciduut~ c utrc compa•lrc.;; e ('Om~Hhes,· o 
'JU6 levou o Foli zarclo a ftiZ(•r nn1 b ruS(·Q movirne nw do 
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c1esag•·ado J>Or aftnela i nt•·mpc~tiva palestra, c moth·ou 
tia pârte do hotncn1 du raccr.c um olhar demorado e rtu{tsi 
ngres,i)i\'0 :oôhre aquc.lo espectadpr (ptu ttSt>iut se uwstrava 
incomoda•lo por tão pouco. 

A n~pre:,cnta~~ão eontinuon, e p~r fim o ens~d r efft(l' ­

tGtt·sc ao silêuci<•, J>Oi~ 'Iuc o llon.om tlii$tn.ía·so a oU • ..- r 
o~ calll:.li"Ot•·s o :1 jJ:\t(!Ía, rmqu:mto !\ eomp11nheira e .. t,e­
c•~a. .. ,~. in t("ir:•mcnte ::1 lhe:.ula do OS!H!Ctlicu lo, pelo qn:1l 
não :no~tr:l.\'<i o meuor intc-rê-ssC'. 

!\l)!oin• foi i uao ut~ o fin:.-.1 do primC'iro acto. E1Hào, 
<paando o ,,l\blico I)Ôt> cm C\•htêuela o e.ou agrado, nplau· 
cli1ulo com calCir todos os artiitas, a mulhcr~inh!l. áN>r· 

)las não proferiu umn it'11ta pala \'ta-. 
Qunndo o <:ornpanb~iro roltou (;que-, wgnndo parcc~. 

so lhu eslcvo qucixan.lo om \'O~ s•unid:t do atc•1tado de 
que Sft jnlga\'a .,·ítimá, dand<- isso lugar a que, ao n)esmo 
tempo que cociJicl•avam~ o hsm do ehap~ulargo olhasse 
de soslaio \'árias "'er.cs. pa r:t.~ t'elizardo. c rOJ>Otis:,.e r:om 
a João tl1rcita um pcsto de ae-alrnia ao cxaspUro d~ sua 
dama, como se disst·ssc : 

-De ixa-o . •. deixn-o a>mi~o. qnc cu o arraojar,..i I 
O Felizardo ú qut>: em nada dibtO ropnrou. O Stignndo 

acto ('omeçavu . e êle ~ó tiub olhos para o que w> patco 
~c n'llrescut3\'à, ouvidos plr3 (•$eu ta r aquelas rndodia~ 

viria o 1.nrnhido doma môsca . ' 
I~' em meio tlê.itiu silêncio tplC 11ma voz de mullu· r se 

crguu exrlamanciv : 
- l.~to é tlcmais! .. . Que g ramle Jc6car:unanto ! ••• 
E out r;.l voz, cs~Sâ l'náscul:.t t..: •·:otehtórosu. grita: 
-Seu grande mai:J:•tlro! . O quo é ffltO vocí; 

quero (la rnir.ha mullwr, qu•~ hd h:\ <1m· tempos a bater­
lhe nas costas? . . Olhe rlth} o racho de mtio a meio! • 

~~o ~;e imagiu:\ o f'l'f~t i to ele tni~ upo$trOfl•$ cortilndo 
aquclo "ilêucio qu{13i religioso. O rcholiço ó ~norrne. 
Pt;!iiW~\$ qne ""tiio próxi•oas tios coutcudor~>s fogj)m o3pa· 
' 'OI'iflas ao ,·er al<!~h lo o t.tnorme bf!ngalâo fio homem •.lo 
(•hnpt·n la ·gu; na Jllal•li;) h~í llll't h ru!:.C() ruíd•> de p~s e fle 

(Conclue na pdgina 7 • 
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di1.er ás raparigas qne a mulher deve I As mulheres têm bem marcadas na 
emancipar-se da tutela do homem, qne vida funções pelas quais uilo podem, 
deve adquirir a sua liberdade, que em absoluto, s1~r iguais! aos homens e 
deve ter uma profissão, mas não se nem devem delas abdicar SPm prE>juizo 
ouve dizer aos rapazes que, quando de se tornarem ainda mais infolizt>S e 
homens, não andem à prol!nra de mo- mais escravas do que foram as nossas 
lheres ricas ou que gauh<>m, qne não avós. 
se metam em aventuras. ~oe os le\·em Qn·~ tenham, em geral, a mesma 
a casar-se com mulheres 4e educação educação o instrução, além da fiSpécial 
diferente á sua, o que por vczos lhes que está r eservada a cada sexo, que 
acarreta desgostos para toda a exis- tenham direitos iguais perante a loi, 
tência, e que não casem sem tPrem o mesmo dentro e fora do seu lar, per­
necessário com que manter a família feitamente de acordo, mas qne os ho­
que vão constituir, que é essa uma meus sejam homens e as mulhMes 
das principais obrigações como chefes s~jam mulheres, e esta~ , em estado de 
de família. casadas e com filhos, para bem cum­

E cumprindo o marido integralmente 
os . seus deveres de chefe de familüt e 
a mulher os seus deveres de esposa e 
mãe, não vejo de forma alguma o que 
indiqne a situação de escrava em que 
dizem estar colocada a mulher que não 
tenha uma profissão fo•·a de casa, 
nem o trono de soberano en: que diz'.lm 
estar colocado o homem que trabalha 
para os seus. 

Não; são duas almas que se amam, 
qu e se compreendem e que devem ca­
minhar pela vida fora sempre unidos 
na conquista do felicidade para o sou 
Lar, para a sua Pátria, para a Hu­
manidade. 

prirem a sua missão, não podem nem 
devem afastar-se elo lar para exercer 
qualquer profissão, salvo em casos do 
extrema necessidade como sejam o 
desemprêgo, a doença ou 11 invalidez 
do marido. 

E' nestas bases que deve assentar 
a educação das raparigas. Q.ue tenham 
uma profissão que as ponha ao abrigo 
de todas as surprezas do Destino, mas 

desde 4$00 o cento 

também que saibam bem <'ompreender 
qual <~ sua maior e mais sagrada 
missão na terra, para poderem di1.er 
aos «meninos» seus pretendeut'"s, qne 
estejam contando antecipadamente com 
os ganhos da futurn mulher, afim de 
livremente disporem dos seus venci­
mentos em extravagâncias emquanto 
a <l esgraçarla detinha, a trabalhar den- . 
tro e fora do lar, que, ao firmar·se o 
contracto do casamento, ela firmará 
também o da sua nova profissão: 
« gspõsa e Mãe» missão a que vai 
dedicar-se com todo o sen amor, ,com 
todo o seu entusiasmo, missão laborio~a 
e, parn ambos, lucrativa pelo que se 
julga com direito a uma parte d0s 
·lucros do quo um marido ganha fora 
do casa, missão em que são igualados 
em direitos e deveres, missão em qne 
se devem sentit· srmpre unidos, quer 
nas horas tristes do infortnnió, quer 
nas horas alrgres ela ventura. 

* 

Tia A nastácia. 

Itália ou Abissínia? Os bons Vinhos de Cheleiros 
da colheita de 1934 

A guerra! semp•·e a guerra! o moost1·o ensttngnentado 
que leva após do si a fome, t> luto, o horror! 
Qual é mais infeliz, 011 qual é mais culpado 
O Négus ou o Doce? E qual o vencedor? 
Qual é qoe ao holocausto, ao matadouro humano, 
mais vitimas levará, mais sangue faz correr? 
Qual é o mais cruel? e qual é o mais tirano? 
Qual dará ao seu país mais fundo padecer? 
Vampiro das nações, a gQerra insaciável 
atrai o povo à morte! o o povo corre e \'UÍ 

cm louca aspiração, famélico, indomável, 
abrir aos pés o a bis mo, e nêsse abismo cai ! 
Seja E tiópia 011 Itália, 011 França ou Alemanha, 
seja qual fôr o idioma, a côr do pavilhão, 
há só uma família a todo o ódio estranha, 
porque no mundo todo há só uma nação: 
Chama-se Humanidade! Igual no tenitório, 
igual no seu direito, e tendo a mes.sn lei . 
- a lei da caridade- o hom e o meritório 
e quanto apraz dos reis ao invisível Rei ! 
Guerreiros, não mais luta ! i~ dolorosa C'on:t 
sucedam sem delonga as radiações da puz. ! 
Aos lares regressai, abandonai a arena .. . 
em sangue derramar quem é que se comprn! 
Longe a homicida espada! os vigorosos braços 
voltem à ciênci:t, a. arte, ao plácido labor ! 
da família saudosa ide estre1tar os laços ! 
em vez. d() hinos da guerra, cantai hinos de Amor. 

Armando Marques Pereira. 

CE~Al\l(ICA DE ARCOLE]\lA 
--- DE ---

J. A . JO R G E PI N TO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artisticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

MARCA • MOSTEI RO OE MAFRA 

encontram•se à venda nos estabel ecimentos de 

João fUves e Resinas 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

TELEFON E BELEM 154 ----- · 

Rua das Casas d e Trabalho, 109 

AGENCIA MIGUEIS 
F UNBR.AIS B TR.ASLADAÇÕBS 

Calçada da Boa Hora, 216 - L IS BOA 

TBLBFONB BBLBM. 367 
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Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

154, Calçada da AJuda, 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Neste estabelecimento de MERCEARIA, • 11111• antl1• da, frt1uula da AJuda 
onde primeiro " · venderam e ooatraum vendendo os bons 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 33, Rua do Rio Sêco, 33 - LSBOA 
TELEFONE B ELEM 56 

encontrarei• tambim um bom sortido de 1íneros alhunliclos de pr mera 
qualdade a preços ru oavea 

't 

A. P. -o. 
tCont!nuado da 1.• página) ' 

q uadros dêstes? E quantas vezes não 
nos temos revoltado por não trazer 
no bôlso um cartãosinho semelhante 
ao que nos dá direito a intervir e 
en tregar ás auto ridades o carroceiro 
desum a'ho que carrega demasiado as 
pobres · b estas esquel éticas? quantas 
vezes nos revoltamos por não poder 
mandar prender e entregar aos juizes, 
aqueles,que põem sôbre os ombros 
débeis das crianças que superinten­
de m plenipotenciariamente, o pesado 
fardo da Dô r e da opressão ·estúpida 
e selvagem que não é disciplina, ou 
as cargas materiais, superiores às 
fôrças em embrião. 

.. Como obstar que êstes casos se 
multipliq uem e pululem assustado­
ramente, como obstar que êles se 
t m;e m o flagelo e o declínio da Raça? 

E' difícil, actualmente, intervir nês­
tes casos, porque um processo de 
acusação de~ta natureza, é moroso, 
acarreta graves di ssabôres a quem o 
move, e nem sempre é eficaz -- e 
quando o é, é apenas isol adamente! 
- (E' esta uma das lacunas de que 
falei e que urge preencher! .. ) 

Nas colunas de vários periodicos, 
tenho feito éco da voz nobilissima 
que tem lembrado a necessidade de 
crear uma A ssociação Protectora da 
Criança, muito semelhante á Pro­
tectora dos Animais, e creio bem que 
só assim evitaremos o martírio de 
muitos milhares de criancinhas mal~ 
tratadas, que não se podem defender 
e não podem ser defendidas. 
~Quanta aleg ria não sentiremos 

quando possuirmos um cartãosinho 
rubricado pelo Ex.mo Comandante da 
Policia, q ue nos dê o poder de de­
fender uma criança, defesa patroci­
nada pela A. P. C.- patrocínio que 
nos porá ao abrigo de certos dissa­
bores como, por exemplo, o de ou­
vir impro périos por intervir a favor 
duma criança barbaramente espan­
cada- como me aconteceu certa vez, 
t:rn que i11e fo i necessário pedir a in­
krvenção â um pol ici a, que depois de 

meter na ordem o bárbaro e insolente 
Pai, me fez o favor de repreender 
por me ter «metido onde não era. 
chamada», e afirmando que «OS pais 
ou quem lhes dá o pão, tem o direito. 
de castigar (! ) os filhos, pois para 
isso os criam .. . », acrescentando 
ainda que «a policia não tem nada 
q ue ver com êsse assunto, desde que 
não haja tumulto»- palavras textuais 
e de que estou informada não ser 
bem assim ... 

Ora em vista disto, não é flagrante 
a necessidade de pôr côbro a êstes 
barbarismos e crear a A. P. C.? 

Com a boa vontade e a coopera­
ção de todos nós- os que temos 
coração e sensibilidade- a A. P. C. 
poderá vir a ser um facto e não só 
um sonho, e poderemos então formar 
uma barreira de protecção aos peque­
ninos martirisados, ás criancinhas de 
quem depende o futuro da Raça, 
esta nossa raça de Santos, Herois 
e .. . Martires. 

Aurélia Borges. 
lllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllll lllll 

OS CAMPEÕES DO OARFO 
Com destino aos nossos pobre~, 

recebe n~ os deste simpát.cc e-rupo ex­
cursionista a quantia de 18$60, pro­
duto de uma quete efectuada entre os 
seus sócios. Agradece111os. 

(Conlinuado da 5.• página) 

onde há quem proteste, quem indague o que 
afi nal de. contM pr_oduziu tamanho ala rme, 
e quem na a bandetras despregadas. 
• . Viu-~e, por fim, serenados um pouco os 
ammos, descerem os degraus do anfiteatro 
quatro ou cinco policias, trazendo adiante 
de si o I•'elizardo, embrulhado no seu ca­
pote, e afogueado e vexado pelo escandaloso 
motim a que inconscientemente dera causa . 

Do seu camarote, onde estava p residindo 
ao espectáculo, descera o chefe da policia 
que, ao deparar com o infe liz conduzid~ 
pelos seus guardas, exclamou admirado: 

-- O quê? .• • Pois era você, visinho? .•• 
Já está cm idàde ele te r juizo. 

l>e facto, o chefe morava também no pré­
dio habitado pelo Felizardo. 

- Garanto-lhe, meu amigo, que 11 ão tenho 
nenhuma culpa do acontecido- protestava 
o infel iz. -

-Não garanta- volveu Ó chefe.- Eu 
sei o que são fraquezas humanas. 

E. vol tando-se paraosguardas, preguntou: 
-- Houve alg um fer imento? 
-Não, senhor. O outro, mesmo, g ri tava 

al to, mas atinai e ra :nauso! 
O chefe, apertou a mão do Felizardo, e 

com um soniso bondo~o, mas não isento de 
ma! icia, disse-lhe : 

- Vá para casa, vá. Mas não caia nout ra, 
porque lhe pode sair o gaclo mosqueiro. 

O que m•l parece é que o Felizardo nunca 
ma is voltou ao teatro com o eeu capote à 
alentéjana. · 

r"' Farni-ácia SouZa~ 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA : Telefone Belém 329 

CONSULTAS DIARIAS pelos Ex.mos Srs. Drs. 

C a r r i I h o X a v i e r · III 
ás 15 horas 

Doenças dàs senhoras e partos 
Cllnica geral 

Medina de Souza 
Interno dos hospitais 

dás 17 ás 19 horas 
Coração e pulmões - Clínica geral 

VIRGINIA DE SOUSA 
Parreira pela Escola Médico-Cirurgica de Lisboa 

· Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

III A manfpulaç{Jo escrupulosamente cuidada de todo o receituário aviado 
nesta farmácia, pode ser atestada por todos os médicos 

~ ~~~~: RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇ0ES DE SOC. MÚTUOS 

I! 

I 
II I 
I 

ABEL DINIZ D' ABREU, L. DA li P a~.[icadqra cA.judense 
' ' DE 

~l ll 
PADARIA 

lll8Y Fornece pão aos domicílios 

55, C. da Memória, 57· LISBOA- Sucursal : T. da Verbena, 14 e 16 
'f6LEPONB BBLEM 520 

·:; ---
' L O PES & c.a 

Trave;ss~ da Boa-Hora - AJUDA 
Pornece ao público todas as qualidades de 

pão de q ualquer formato 
FAZEM-SE E NTRE G AS A O DOM ICILIO 

Telefone Belem 386 
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PORTUGAL 
ESPLANADA 

T. da Memória-AJUDA-Telefone B. 124 

lna limpreza : - SoGiedada 6aral de Cinemas. Limitada 

Hoje - Os filmes A CAMINHO 
DO CANADA e A VOLTA· DE 
RAFFLE3. 

Amanhã -A comédia LOUCURA 
AMERJCANA e o filme de aventuras 
ULTIMA HORA. 

Segunda-feira, 2 - A · desopilante 
comédia DEDE & c. a ILIMITADA 
e o grande filme O TUNEL. 

Terça-feira, 3 - O HOMEM DO 
AUTOMOVEL e o fonofilme portu­
guês A SEVERA. 

Quarta-feira, 4- A comédia BEI­
JOS DE VERONICA, e uma grande 
surpreza, que será· oportunamente. 
anunciada. 

Quinta-feira, 5 - Os filmes ESPI­
GAS- D'OIRO e A ILHA DAS AL­
MAS SELVAGENS. 

Sexta-feira, 6 - CIGANOS DA 
NOITE, LUTA DE MORTE e uma 
grandiosa sessão de fADOS. 

Sabado, 7 - Os filmes O NONO 
CONV~DADO e VINGANÇA IM­
PLACA.VEL. 

Domingo, 8- HISTORIA _DUM 
CONDENADO e A CASTELA DO 
LI BANO. 

Segunda-feira, 9 - Os filmes O 
REI DA SELVA e A MASCARA 
ENCANTADA. 

ESPECTACULOS TODOS OS DIAS 
com 36 melhores super ·produções 

SÃO VALIDOS OS BILHETES DE CONVITE 
em todos os dias úteis 

II I II IIIIIII ~IIIIJIIIIIIIII I IIIII II IIIII 111111111111 

A nossa excursão 
Chegámos ao dia do grande passeio. 

Amanhã, pelae 7,30 horas, em confor­
táveis auto· carros, da Emprêsa João 
Belo, iniciaremos a nossa IV Excursão 
que S (\ destina a Cezimbra, Arrábida, 
Palmela, Outão e Setúbal. 

Pelo entusiasmo que se nota. em 
todas as pAssoas que se inscreveram, 
é de esperar que êste surpreendente 
passeio deixe em todos as mais gratas 
recordações. 

E que ninguém f~lto à hora marcada. 

Clínica Dentária · da Ajuda 
C. da Ajuda. 183, Z. 0 -Esq. 

Consultas das I O ás 12 
e das 14 ás 19 -horas 

Próthese em ouro e \1ulcanite pelos 
mais modernos processos 

PREÇOS MÓDICOS 

O COMBRCIO DA AJUDA 

PARA QUE CONSTE 
Oouforrr.e noticiàmos no passado 

número, a Empreza da Explanada 
Portuo-al, dedicou o seu espE-ctáculo 
de 22° do corrPnte, no nosso quinzená­
rio tondo·se ve rifiéado fat·ta concorrên-, , . . 
cia. Porém, como varws ass•stentes 
supozeram que o produto revertia a 
fa v:or rlêste jornaf, apressamo-nos a 
,.sclarece!' que tal não é assim, visto 
nenhum interesse termos · tido, além 
da t rata satisfação em constatar o 
aprêço e a estima que a Emprêsa rla 
Explanada e habitantes da Ajuda, 
t êm por nós. · 

Fazeinos êste esclarecimento, apenas 
por causa dos .mal entendidos ... 

II III IIII I IIIIIIIJIIIIIIIIIIIIII I IIIIIIIII 1111111111 

u A Verdade u 

João Mendes 
Ylnbos recebidos directamente 

de Torres Vedras, das melhores qualidades 

TABACOS 

ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 

Calçada da Ajuda, 136 e 138- LISBOA 

(à esquina da Trmssa da Boa Hora) 

ENGOMllDARill IDEAh 
-- E --

T INTURARIA 

O proprietario do mais antigo e· 
acreditado estabelecimento no gé­
neró, com séde no Largo Trindade 
Coelho, 22, participa aos Oficiais e 
Sargentos, do Exército e Marinha~ 
que o Bairro da Ajuda acaba de ser 
enriquecido com um estabelecimento 
de engomadaria e tinturaria, onde 
V. Ex.as poderão mandar engomar 
os vossos fatos, fardas, gabardines, 
roupa de goma, etc., ou tingir toda. 
a qualidade de tecidos. 

(Junto ã Panificadora Ajudense) 

aos NOSSOS COhaBORRDO~ES 
Com o próximo número, entra o 

nosso quinzenário no V ano de publi­
cação. 

A todos os nossos queridos colabo­
radores que desejarem referir-se a 
êste facto, pedimos S<:l dignem enviar 
os seus originais com a maior urgên­
cia, encut·tando-os tanto quanto possí­
vel, em virtude da falta de espaço com 
que decet·to vamos -lutar. E os nossos 
agradecimentos. 

Laboratórios· FARMACIA SILVA 
Director técnico: JO!O ALVES DA SILY.I, Farmaceutlco pela Escola de Lisboa 

2.5~ Rua dos Quartels~ 2.7 - LISBOA - Tel e f . B . 377 

E m p olas de todos os med icamentos injectavels 
Serviço d e pensos est er elisados par a OPBRAÇÕBS B P AI{TOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL: Soros, sedas, catgut, drenos, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

Xar op e Tioc:ol «Lasih- Empregado tampões, ligaduras, etc., etc. 
contra tosses rebeldes e infecções pulmona-
res 

Clnac:oJ, empolas- llledicação artifi­
, cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antinevralgin a, comprimidos - Ne­
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti­
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 
· Ba lsamo AnaJgesic:o «Silva» -Em­
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. 

Calcio «Lasil», empolas e gôtas, me­
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope «P eitora l d e Cer e ja», de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Qulaieina Lasll, empolas - Pneumonias, 
bronquites, brdnco-pneumonli!S, gripes, etc 

S a is de Frutos Lasil - Doenças de fi · 
gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, 
dôres de cabeça, etc. 

CONSUllTAS MÉDICAS DIA~IAS 
pelos Ex.mos Srs. 

Dr. Virgilio Lopes de Paula -ás segun­
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. folio Pedro de Faria- ás segundas 
quartas e sextas.-feiras. ás 10 horas. 

Dr. julio de Carvalho-ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro -às terças, quin· 

tas-feiras e sábados, às 14,30 hor<s. 
Dr. Manuel de Lucena- às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr. Manul!l Henriques Leitão- Todos 

os dias ás lS horas. 
----

Avia-se reccituuio de todas as Associações. 
SERVIÇO NOCTURNO A'S QUARTAS-FEIRAS 

llspecialida.•les nacion:1is e estrangeiras 
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